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APRESENTAÇÃO

O e-book “Zoologia: Organismos e suas contribuições ao ecossistema” 
é composto por seis capítulos com diferentes abordagens, relacionadas aos serviços 
ecossistêmicos, divulgação científica, integridade ambiental e fisiologia.

A organização desse e-book contempla temas que permitem ao leitor ampliar o 
seu conhecimento acerca da importância dos organismos para a manutenção da vida 
na terra e a necessidade da conservação do meio ambiente para mantermos os serviços 
ecossistêmicos e o equilíbrio ecológico no planeta. Os ecossistemas são muito diversos e 
podem ser terrestres, aquáticos e suas interfaces. Sendo os ecossistemas formados pela 
interação de fatores bióticos e abióticos, os seres humanos também fazem parte desses 
sistemas. Portanto, abordagens integradoras e desafiadoras são exigidas para a interface 
atividades antrópicas e conservação dos sistemas naturais, para que no futuro tenhamos 
equilíbrio entre presença da população, diferentes serviços ecossistêmicos e a diversidade 
da vida em conjunto. Essa abordagem complexa permeia muitas áreas do conhecimento 
que incluem avaliar quais são os fatores que compõem os ecossistemas, bem como fazer 
com que essas informações sejam disponibilizadas para todo o público.

Nesse contexto, no capítulo I, os autores identificam os morfotipos de sementes 

dispersas por morcegos, relacionando-as ao seu dispersor e ao tipo de ambiente (urbano 

ou rural) em municípios do estado do Pará. Com base nessa identificação, os autores (i) 

criam uma lista de espécies de sementes dispersas pelos morcegos (considerando apenas 

aquelas coletadas nas fezes dos mesmos) e (ii) identificam as espécies de morcegos mais 

efetivas no processo endozoocórico. No capítulo II, os autores objetivam apresentar aos 

educadores e estudantes do ensino médio que os morcegos são um dos grupos biológicos 

de grande importância, dotados de características únicas como o voo e a eco localização, 

responsáveis por dispersão de sementes, polinização de inúmeras espécies vegetais 

e controle de insetos praga. O capítulo III, teve como objetivo geral avaliar a variação 

espacial na diversidade da herpetofauna de uma paisagem agrícola. Desta forma, os 

seguintes objetivos específicos foram avaliados: (i) determinar a riqueza e abundância da 

herpetofauna nos diferentes componentes da paisagem agrícola (fragmentos vegetação 

nativa e pasto); e (ii) testar possíveis variações da riqueza e abundância da herpetofauna 

entre fragmentos vegetação nativa e pasto. O capítulo IV, analisa a composição de 

espécies da categoria ‘sardinha’ capturada no norte da Bahia e verifica se há alteração 

dessa composição ao longo do ano. No capítulo V, os autores investigaram o metabolismo 

intermediário e o balanço oxidativo de lagartas de Heliconius ethilla narcaea em relação à 

média de temperatura de ocorrência nos meses de primavera, na região metropolitana de 

Porto Alegre e em São Francisco de Paula. Ao mesmo tempo, foi investigado se existem 

diferenças nos parâmetros fisiológicos de indivíduos que ocorrem em locais diferentes do 



estado e a influência de mudanças climáticas locais. Por fim, no capítulo VI, os autores 

avaliam a composição, riqueza e abundância de insetos aquáticos e a relação com os 

substratos de natureza orgânica ou inorgânica, em um igarapé de segunda ordem, afluente 

do rio Xingu, município de Altamira.

Esperamos que ao ler essa obra, você possa identificar a necessidade de 
conhecimento sobre a contribuição de um conjunto de fatores que compõem os ecossistemas 
e sua importância para manutenção das mais diversas formas de vida.

A você leitor(a), desejamos uma excelente leitura!

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Karina Dias-Silva

Lenize Batista Calvão
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apresentado uma palestra e posteriormente, observação das perguntas e respostas. Antes 
da palestra, 53,62% acredita que os mamíferos transmitem o vírus entre si. Após a palestra, 
98,57% respondeu que os morcegos não são os únicos mamíferos a transmitir o vírus da 
raiva. A análise das concepções prévias dos estudantes mostra a importância de projetos 
como este para desmistificar conceitos errôneos sobre os morcegos. 
PALAVRAS-CHAVE: Quirópteros, Ensino de Ciências, Educação Ambiental, Raiva Animal.

WHEN BATS GO TO SCHOOL: DEMYSTIFYING KNOWLEDGE ABOUT BATS 
AND CONTRIBUTING TO THE TEACHING OF BIOLOGY

ABSTRACT: Among the popular knowledge about bats exists myths and beliefs. With the lack 
of books that address more about these mammals, it is necessary to provide knowledge about 
the group, from the standpoint of popular knowledge, and for the conservation of biodiversity. 
The project was carried out in the municipality of Altamira - Pa, with the young public, tabled 
a lecture and later, observation of questions and answers. Before the lecture, 53% believed 
that mammals transmit the virus to each other. After the lecture, 98% responded that bats 
are not the only mammals to transmit the rabies virus. The analysis of the students’ previous 
conceptions shows the importance of projects like this one to demystify erroneous concepts 
about bats.
KEYWORDS: Chiroptera, Science Teaching, Environmental Education, Animal Rabies.

1 | 	INTRODUÇÃO
No conhecimento popular sobre os morcegos, existem vários mitos e crendices que 

são originados pela falta de pessoas especializadas que possam transferir informações 
sobre o grupo e desmitificar que os quirópteros não são apenas veículos de doenças e 
prejudiciais à saúde humana (SCAVRONI; PALEARI; UIEDA, 2008). No entanto, possuem 
grande importância no ecossistema (CLEVELAND et al., 2006; NOWAK, 1991), como por 
exemplo, produzem o guano e auxiliam na manutenção da fauna cavernícola (BAHIA, 
2007). O guano é rico em nutrientes, como o fósforo e nitrogênio, e muito utilizado como 
adubo em solos deficientes nos países europeus e nos Estados Unidos. Entretanto, essas 
informações importantes são despercebidas pela sociedade. 

Dentre as várias curiosidades relacionadas aos morcegos, a capacidade de voo 
(BARCLAY, 1995), e a diversidade desse grupo chamam atenção por serem a segunda 
maior ordem da classe Mamallia com mais de 1200 espécies, ficando atrás apenas dos 
roedores. São amplamente distribuídos pelo globo, com exceção dos polos árticos, e 
dentre todas as espécies, apenas três alimentam-se de sangue (REIS et al., 2007; BRASS, 
1994), possuem modificações estruturais no crânio, que possibilitam a eco localização, 
e as adaptações fisiológicas, visto que não armazenam gordura (REIS et al., 2007; 
STEVENSON; WOODS, 2006). 

Os morcegos são os únicos mamíferos dotados da capacidade de voo verdadeiro 
e juntamente com os golfinhos, a capacidade de eco localização (REIS et al., 2007). As 
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espécies de morcegos possuem hábitos alimentares diferentes, dentre os quais: Frugívoros 
(contribuem para dispersão de sementes em áreas degradadas) (GARCIA; REZENDE; 
AGUIAR, 2000), Nectarívoros (atuam como polinizadores) (SIPINSKI; REIS,1995), 
Insetívoros (reduzem a quantidade de insetos pragas) (GOODWIN; GREENHALL, 1961), 
os que se alimentam de peixes, sapos, escorpiões e entre outros, denominados Onívoros 
(REIS et al., 2007), e os morcegos vampiros (Hematófagos), que são considerados vilãos 
por alimentarem-se de sangue (SCAVRONI; PALEARI; UIEDA, 2008; BRASS, 1994). 

Com a deficiência de livros que abordem mais sobre os mamíferos voadores, 
principalmente sua importância no ecossistema, encontra-se necessário divulgar 
informações sobre a ordem Chiróptera, para o conhecimento popular, como por exemplo, 
esclarecer como morcegos podem ser úteis para os seres humanos, quanto para a 
conservação da biodiversidade, importantes ferramentas para quebrar paradigmas. 

O trabalho teve como objetivo mostrar aos educadores e estudantes do ensino 
médio que os morcegos são um dos grupos biológicos de grande importância, dotados 
de características únicas como o voo e a eco localização, responsáveis por dispersão de 
sementes, polinização de inúmeras espécies vegetais e controle de insetos praga.

2 | 	METODOLOGIA
Este projeto foi realizado no município de Altamira - Pa. Inicialmente criou-se uma 

palestra, voltada para os estudantes do ensino médio (2º a 3º), com o conteúdo destinado 
à quebra de paradigmas sobre os morcegos. Nesta palestra comentamos as principais 
características do grupo, em uma apresentação de slides (Figura 01): (i) “Quem são os 
morcegos?”; (ii) “O que é diversidade e qual a diversidade desse grupo?”; (iii) “Onde eles 
vivem?”; (iv) “O que comem?”; (v) “O voo dos morcegos e a diferença com as aves”; (vi) “Eco 
localização e os sonares das embarcações”; (vii) “Mudanças anatômicas que possibilitam 
o voo e a eco localização”; (viii) “Curiosidades fisiológicas: Espécies que não armazenam 
gordura. Isso mesmo, não engordam!”; (ix) “O que é conservação e como os morcegos 
ajudam nisso?”; (x) “O mito da raiva, vamos entender essa história?”; (xi) “Os morcegos e 
o famoso Conde Drácula. Ele foi real, mas não virava morcego!”. Com a finalidade de fixar 
os temas, produzimos jogos e levamos até a escola, inclusive para motivar os educadores 
a serem multiplicadores da ideia.
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Figura 1. Conteúdo da apresentação para educadores e estudantes do ensino médio sobre morcegos.

A escola parceira do projeto foi a Escola Estadual de Ensino Médio Dairce Pedrosa 
Torres, no mês de agosto de 2018, contemplando 4 turmas, de 2º a 3º ano do ensino 
médio. Além dos jogos lúdicos, levamos os materiais que usamos para demonstrar como 
manejamos e coletamos estes animais explicando o objetivo das nossas pesquisas, e 
colocamos em exposição alguns espécimes fixados e condicionados em álcool 70 %, para 
comparar as diferentes morfologias para os estudantes. Em seguida, realizou-se a palestra, 
com cerca de 30 a 40 minutos de duração, pela manhã e tarde, ambas os turnos com duas 
turmas. Após as palestras, os estudantes conheceram os materiais de coleta através dos 
discentes do ensino superior envolvidos no projeto. Ao final das exposições, aconteceu o 
momento dos jogos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
De aproximadamente 112 ouvintes, apenas alunos do 3º ano foram escolhidos 

para uma análise prévia dos seus conhecimentos por meio de observações das respostas 
voltadas para as perguntas feitas antes e no momento da palestra. Pela manhã havia 70 
alunos pertencentes a duas turmas, e no turno vespertino aproximadamente 43 alunos, de 
idades 16 a 24.
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3.1	 Antes da palestra
Em relação à dieta dos morcegos, 85,5% estudantes responderam que eles se 

alimentam de forma diversificada. 55% responderam que os morcegos são mamíferos. 
47,7% responderam que podem ser classificados como outros grupos, como por exemplo, 
aves. Algum tipo de contribuição que os morcegos oferecem ecologicamente, 55,07% 
responderam que os morcegos são importantes na recuperação de áreas degradadas. 
10.87% acredita que são importantes polinizadores para as plantas. 38,9% acredita que os 
morcegos reduzem a biomassa de insetos, dentre os quais, os mosquitos. 11,6% acredita 
que os morcegos só transmitem o vírus da raiva. 53,62% acredita que os mamíferos 
transmitem o vírus entre si. 40,58% disseram que o vírus é transmitido de outras formas, 
por exemplo, o contato com a pessoa infectada transmissão genética, apenas 5,8% não 
soube responder. 

Apesar de mais da metade dos alunos terem respondido que morcego é um 
mamífero, ainda temos uma grande porcentagem que os classificam em outros grupos, 
isso pode ser devido a presença das asas que faz com que as pessoas os associem as 
aves o que ressalta a falta de conhecimento ainda sobre o grupo (GRIEBELER; JOHAN, 
2021). Quanto a importância dos morcegos, essas respostas podem ser devido a 
observação dos morcegos em áreas urbanas, alimentando-se das frutas ou dos insetos 
(PEDROZO et al., 2016). As porcentagens nos mostram que parte dos alunos reconhece 
a importância dos morcegos, mas fica evidente que ainda é necessária a divulgação sobre 
os serviços prestados por estes organismos, para que a população entenda a necessidade 
da preservação das áreas naturais para a proteção dos mesmos (SCAVRONI; PALEARI; 
UIEDA, 2008; PACHECO et al., 2010).

3.2	 Após a palestra 
Dos estudantes que participaram do projeto 78,57% responderam que os morcegos 

não são aves. 92,86% responderam que os morcegos colaboram na recuperação de 
áreas degradadas, 5,71% afirmaram que os morcegos não desempenham tal função e 
1,43% não soube responder. 84,29% respondeu que os morcegos são polinizadores. 
15,71% respondeu que os morcegos não fazem polinização. 92,86% responderam que 
os morcegos não se alimentam somente de sangue. 7,14% acredita que os morcegos são 
todos hematófagos. E 98,57% afirmaram que os morcegos não são os únicos transmissores 
do vírus da raiva e apenas 1,43% não souberam responder. Ações como essa auxiliam no 
aumento de informações sobre os aspectos ecológicos e biológicos acerca dos morcegos, 
fazendo com que os alunos vejam os benefícios proporcionados por esses organismos e 
a importância da preservação do meio ambiente para a preservação dos morcegos (DA 
COSTA PINHEIRO et al., 2018; SILVA; SILVA 2020).
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho foi realizado com o intuito de avaliar por meio de observações o 
conhecimento prévio dos estudantes do ensino médio quanto aos únicos mamíferos 
voadores, o qual obtivemos resultados significativos. Observamos que os conhecimentos 
prévios, principalmente com relação à dieta dos morcegos, são nítidos na concepção dos 
estudantes. Em virtude disso, mediante aos resultados obtidos, chegamos à conclusão 
de que a abordagem de alunos da segunda etapa do ensino fundamental fosse mais 
proveitosa, tendo em vista que seus conhecimentos sobre os quirópteros ainda não estão 
consolidados.
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